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RESUMO 

O processo de envelhecimento populacional vem acontecendo em vários países, com isso, 

ocorre também o aumento das dificuldades relacionadas a este processo. O objetivo desse 

trabalho é levantar o perfil de saúde bucal dos idosos atendidos na Clínica Escola de 

Especialização em Odontogeriatria da Associação Brasileira de Odontologia na cidade de 

João Pessoa-PB. Trata-se de um estudo transversal, observacional e descritivo, realizado 
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a partir de 64 prontuários. Os dados coletados consistiram no sexo, idade, número de 

elementos dentários, uso de prótese, doenças sistêmicas acometidas, condição 

periodontal e da mucosa bucal, e dos tratamentos odontológicos necessários. Houve 

maior número de pacientes do sexo feminino (n=47, 73,4%), a média de idade foi de 68,7 

anos e a média geral de elementos dentários foi 12,3 dentes. Em relação ao uso de prótese 

dentária, verificou- se que (n=48,75%) dos idosos utilizam prótese dentária. As doenças 

sistêmicas mais prevalentes foram: hipertensão arterial sistêmica (n=34; 53%), 

problemas gástricos (n= 28; 44%), artrite e artrose (n=24; 38%), problemas cardíacos (n= 

15; 23%). A respeito da condição periodontal dos pacientes, (n=43; 67%) possuíam 

cálculo dentário, (n=18; 28%) apresentaram condições periodontais saudáveis, (n= 12; 

19%) mobilidade dentária, (n=9; 14%) sangramento gengival e presença de bolsa 

periodontal (n=3; 5%). Sobre a condição da mucosa bucal, a maioria dos pacientes não 

apresentaram nenhuma alteração na mucosa bucal (n=41, 64%). Verificou-se a presença 

de gengivite e periodontite em (n=15, 23%) dos pacientes, notou- se também a presença 

de candidíase (n= 4, 6%), queilite angular (n=4, 6%) e ulceração (n=2, 3%). Acerca das 

necessidades de tratamentos, a maior parte dos idosos necessitaram de próteses 

dentárias (n=48; 75%), tratamentos periodontais (n=43; 67%), dentística (n=39; 61%), 

cirurgias (n=23; 36%) e tratamentos endodônticos (n=9; 14%). Foram encontradas 

correlações entre as doenças sistêmicas com as condições bucais, entre elas, pacientes 

com anemia apresentaram maior mobilidade dentária. Outros importantes dados 

estatísticos foram entre hipertensão arterial sistêmica e problemas cardíacos, com o 

aumento de sangramento gengival. Os pacientes apresentaram más condições de saúde 

bucal devido ao alto índice de edentulismo, elevada necessidade de prótese dentária,  

grande presença de cálculo, além de outras alterações. 

 
Palavras-chave: Idoso. Saúde do Idoso. Odontologia Geriátrica. Saúde Bucal. 

 
ABSTRACT 

 
The process of population aging has been happening in several countries, with this, there 

is also an increase in the difficulties related to this process. The objective of this work is 

to rai se the oral health profile of the elderly attended at the Clinical Specialization School 

in Dentistry of the Brazilian Association of Dentistry in the city of João Pessoa-PB. This is 

a cross-sectional, observational and descriptive study, conducted from 64 medical 
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records. The data collected consisted of gender, age, number of dental elements, use of 

prosthesis, affected systemic diseases, periodontal and oral mucosa conditions, and the 

necessary dental treatments. There was a higher number of female patients (n=47, 

73.4%), the mean age was 68.7 years and the overall mean of dental elements was 12.3 

teeth. Regarding the use of dental prosthesis, it was found that (n=48.75%) of the elderly 

use dental prosthesis. The most prevalent systemic diseases were: systemic arterial 

hypertension (n=34; 53%), gastric problems (n= 28; 44%), arthritis and arthrosis (n=24; 

38%), heart problems (n= 15; 23%). Regarding the periodontal condition of the patients, 

(n=43; 67%) had dental calculus, (n=18; 28%) had healthy periodontal conditions, (n= 

12; 19%) tooth mobility, (n=9; 14%) gingival bleeding and presence of periodontal pouch 

(n=3; 5%). On the condition of the oral mucosa, most patients did not present any 

alteration in the oral mucosa (n=41,64%). Gingivitis and periodontitis were observed in 

(n=15.23%) of the patients, and the presence of candidiasis (n= 4.6%), angular cheilitis 

(n=4.6%) and ulceration (n=2.3%) was also observed. Regarding treatment needs, most 

of the elderly required dentures (n=48; 75%), periodontal treatments (n=43; 67%), 

dental (n=39; 61%), surgeries (n=23; 36%) and endodontic treatments (n=9; 14%). 

Correlations were found between systemic diseases and oral conditions, among them, 

patients with anemia presented greater tooth mobility. Other important statistical data 

were between systemic arterial hypertension and heart problems, with increased gingival 

bleeding. Patients presented poor oral health conditions due to the high rate of 

edentulism, high need for dental prosthesis, great presence of calculus, in addition to 

other alterations. 

 
Keywords: Elderly. Health of the Elderly. Geriatric Dentistry. Oral Health. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é um evento real, irreversível e universal que causa muitas 

alterações fisiológicas no corpo e na cavidade bucal (PIRES et al., 2020), deixando as 

pessoas mais propensas para adquirir patologias (ALBENY; SANTOS, 2018). No Brasil, são 

considerados idosos, os indivíduos com 60 anos ou mais (BRASIL, 1994). A população de 

pessoas com essa faixa etária em 2020 era 29.857.000, a qual corresponde a 14,0% da 

população geral (World Health Organization, 2020). 
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Tem se observado que o envelhecimento da população vem acontecendo em vários 

países, e torna-se um desafio, principalmente, para os países em desenvolvimento, como 

é o caso do Brasil, em virtude do despreparo em relação às políticas públicas de saúde 

(Faleiros; Rapozo, 2011). Com o aumento do número dos idosos e das dificuldades 

relacionadas ao envelhecimento, torna-se imprescindível buscar melhorias para atender 

às necessidades dessa população específica (Carvalho et al., 2020). 

A preparação técnica de profissionais de saúde para o devido conhecimento da 

realidade da população idosa, bem como as condições de saúde bucal devem fazer parte 

da atuação clínica, fazendo com que o Cirurgião Dentista seja capaz de planejar e executar 

ações eficazes para esse grupo populacional (Moimaz et al., 2004). 

A saúde bucal tem relação direta com a qualidade de vida das pessoas, podendo 

provocar impactos positivos ou negativos (Carvalho et al., 2019), sua prevenção e 

controle são importantes para a manutenção da saúde geral e da qualidade de vida 

(Andrade et al., 2018). 

Uma má saúde bucal pode provocar candidíase, xerostomia, dentre outras, que, por 

sua vez, podem causar a degradação das peças dentárias, atrapalhando o processo de 

mastigação, provocando mau hálito, redução da quantidade de saliva, o que favorece o 

crescimento de bactérias patogênicas capazes de provocar infecções graves (Silva et al.,  

2017). 

A maioria dos idosos brasileiros apresentam má condições de saúde bucal. De 

acordo com dados do levantamento nacional de saúde bucal de 2010, mais da metade dos 

idosos não possuíam nenhum dente natural (53,7%) (Peres et al., 2013; Brasil, 2012). 

Outros estudos revelam más condições de saúde bucal (Araújo; Andrade; Pinto, 2020) e 

altos índices de edentulismo (Schoeder; Sassi; Meucci, 2020; Carvalho, 2020). 

Tais fatos podem ter sido determinados pela herança de modelos onde não se 

prezavam pela manutenção dos dentes, provocando um excessivo número de extrações 

dentárias desnecessárias (Matos; Giatti; Costa, 2004). Essas perdas dentárias, além dos 

impactos negativos na saúde e na qualidade de vida (Corrêa et al., 2016) ainda acarretam 

uma diminuição na frequência de visita ao dentista (Bitencourt; Corrêa; Toassi, 2019). 

Mesmo sabendo-se que o controle ou a prevenção de doenças bucais possibilitam 

a manutenção das arcadas dentárias, o edentulismo ainda se destaca como problema de 
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saúde pública (Maia et al., 2020) pelas elevadas incidências entre os idosos (Schoeder; 

Sassi; Meucci, 2020; Carvalho, 2020; Nascimento et al., 2019). 

Para o planejamento de intervenções adequadas e para a análise do resultado das 

políticas públicas de saúde, torna-se necessária uma avaliação contínua do perfil da saúde 

bucal da população idosa (Organização Mundial de Saúde, 2013). De modo que é 

inevitável o surgimento de desafios e investigações para oferecer uma qualidade de vida 

e melhores condições de saúde bucal, levando em consideração que ainda existem muitos 

problemas relacionados a uma higiene bucal adequada e eficaz (Moreira et al., 2013). 

A falta de higiene bucal e o acesso aos serviços odontológicos, a presença de 

patologias, polifarmácia, deficiências e incapacidades para a higiene bucal adequada, bem 

como, a falta de prioridade para cuidados bucais, podem aumentar significativamente o 

risco de patologias bucais (Niesten et al., 2017; Ramsay et al., 2017). 

Diante disso, o modelo assistencial aos idosos precisa ser revisado periodicamente, 

para as mudanças de paradigma necessárias, na busca de melhorias na qualidade de vida, 

oportunidade de autocuidado e prevenção de problemas bucais, os quais, muitas vezes, 

podem se agravar e desencadear riscos sistêmicos (Simões; Carvalho, 2011). 

Embora já se tenha conhecimentos sobre a saúde bucal dos idosos, ainda são 

necessários mais estudos para avaliar a situação bucal dessa população, para que dessa 

forma sejam desenvolvidas melhorias nas estratégias da saúde do idoso, no atendimento 

e na qualidade de vida desse grupo. 

 
OBJETIVO 

 
Objetivo geral 

 

Levantar o perfil de saúde bucal dos idosos atendidos em uma Clínica Escola de 

Especialização em Odontogeriatria. 

 
Objetivos específicos 

 
1) Analisar o perfil demográfico dos pacientes; 

2) Avaliar a condição de saúde bucal dos idosos; 

3) Correlacionar as possíveis alterações sistêmicas com condições bucais; 

4) Descrever quais as necessidades odontológicas dos idosos atendidos. 
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METODOLOGIA 
 

Aspectos éticos 
 

Esse estudo cumpriu os princípios da bioética, de acordo com a resolução 466- 

2012, do Conselho Nacional de Ética (CNE). Foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa do UNIESP- Centro Universitário (CAAE: 53420221.4.0000.5184). 

 
Tipo de estudo 

 
Trata-se de um estudo transversal, observacional e descritivo. 

 
Localização do estudo 

 
O estudo foi realizado na Clínica Escola de Especialização em Odontogeriatria na 

Associação Brasileira de Odontologia, localizada na cidade de João Pessoa no estado da 

Paraíba. No período de 2021 a 2022. 

 
Coleta de dados 

 
A coleta de dados foi realizada a partir dos prontuários dos idosos de 60 anos ou 

mais atendidos na Associação Brasileira de Odontologia 

 
Universo e amostra 

Universo 

Idosos atendidos na Clínica Escola de Especialização em Odontogeriatria da 

Associação Brasileira de Odontologia na cidade de João Pessoa-PB. 

 
Seleção da amostra 

 
Prontuários de idosos que entraram nos critérios de inclusão dessa pesquisa. Para 

a coleta de dados foram utilizados 64 prontuários odontológicos de pacientes no período 

de 2021 a 2022. 

 
Critérios de elegibilidade 

Critérios de inclusão 
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Prontuários com informações completas de pacientes idosos (60 anos ou mais), de 

ambos os sexos. 

 
Critérios de exclusão 

 
Prontuários com informações incompletas. 

 
Instrumento de coleta de dados 

 
Os dados foram coletados através de um formulário elaborado pela pesquisadora, 

a fim de coletar informações e dados da pesquisa (Apêndice). 

 
Análise dos dados 

 
Os dados coletados consistiram na idade, sexo, número de elementos dentários, 

uso de prótese, condição periodontal e da mucosa, doenças sistêmicas acometidas e 

tratamentos odontológicos necessários dos idosos pesquisados. 

As informações obtidas foram transferidas para uma planilha do Excel e 

posteriormente para o programa R-Studio, onde foram realizadas análises descritivas, 

expondo os dados absolutos (frequências) e relativos (percentual), medidas de tendência 

central (média) e de variabilidade (desvio padrão), tabelas de contingência, distribuição 

de frequência e gráficos. 

Para investigar as correlações existentes entre as variáveis estudadas foi 

empregado o teste de associação de Qui-quadrado, onde foram promovidos testes 

estatísticos de significância (p-valor menor ou igual a 0,05) entre as doenças sistêmicas e 

as alterações bucais das condições periodontais dos pacientes. 

 
RESULTADOS 

 
A pesquisa foi realizada através de 64 prontuários odontológicos dos idosos 

atendidos na Clínica Escola de Especialização em Odontogeriatria da Associação 

Brasileira de Odontologia, João Pessoa, Paraíba. 

Na Tabela 1, estão expressos os dados referentes ao sexo dos pacientes. Os 

resultados demonstraram maior prevalência do sexo feminino (n=47, 73,4%) em relação 

ao sexo masculino (n=17, 25,6%). A média de idade dos idosos atendidos foi de 68,7 anos, 

e a média geral de elementos dentários equivale à 12,3 dentes, onde as mulheres 
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apresentaram em média de 12,8 dentes, superando os homens, que obtiveram a média de 

10,9 elementos. 

 
Tabela 1: Sexo, idade e número de elementos dentários dos idosos atendidos na Associação 
Brasileira de Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 2022. 

 
 

Idade  Elementos Dentários 

Sexo N % Média Mediana Média Mediana 

Masculino 17 25,6 67.3 64 10,9 9 

Feminino 47 73,4 69.2 67 12,8 13 

Total 64 100 68,7 67 12,3 11,5 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
Em relação ao uso de prótese dentária, verificou- se que (n=48, 75%) dos idosos 

utilizam prótese dentária, foi observando prevalência do sexo masculino (n=14, 82%). 

(Tabela 2). 

 
Tabela 2: Uso de prótese dentaria dos idosos atendidos na Associação Brasileira de 
Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 2022. 

 

 
  Sexo   Total= 64 
 Masculino Feminino   

 N % N % N % 
Uso de prótese       

Utiliza 14 82% 34 72% 48 75% 
Não utiliza 3 18% 13 28% 16 25% 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
 

Na tabela 3 são apresentadas as doenças sistêmicas que mais incidem entre os 

idosos. As doenças mais prevalentes são: hipertensão arterial sistêmica (n=34; 53%), 

problemas gástricos (n= 28; 44%), artrite e artrose (n=24; 38%), problemas cardíacos (n= 

15; 23%). Foi verificado o predomínio do sexo feminino nas doenças sistêmicas 

mencionadas. Em outras doenças foram agrupadas patologias encontradas com menor 

incidência tais como: asma; neoplasias; acidente vascular cerebral; infarto agudo do 

miocárdio; problemas imunológicos; Alzheimer; hepatite e tuberculose. 
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Tabela 3: Doenças sistêmicas presentes nos idosos atendidos na Associação Brasileira de 
Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil (2022). 

 

Sexo Total= 64 
Masculino Feminino 

 
 
 
 
 
 

gástrico 

cardíacos 

 
renais 

neurológicos 

hepáticos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
A respeito da condição periodontal dos idosos, identificou-se na tabela 4 que 

(n=43; 67%) possuíam cálculo dentário, onde foi observado o maior número feminino 

(n=32, 68%), (n=18; 28%) apresentaram condições periodontais saudáveis, os demais 

desenvolveram (n= 12; 19%) de mobilidade dentária, com predomínio masculino (n= 5, 

29%), (n=9; 14%) com sangramento gengival e maioria masculina (n= 3, 18%), presença 

de bolsa periodontal (n=3; 5%) com maior número masculino (n= 2, 12%). 

 
Tabela 4: Condição periodontal dos idosos atendidos na Associação Brasileira de 
Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 2022. 

 
  Sexo   Total= 64 
 Masculino Feminino   

 N % n % n % 
Condição Periodontal       

Cálculo dentário 11 65% 32 68% 43 67% 
Condição saudável 5 29% 13 28% 18 28% 

Mobilidade dentária 5 29% 7 15% 12 19% 
Sangramento 3 18% 6 13% 9 14% 

Bolsa periodontal 2 12% 1 2% 3 5% 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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N 
Doenças 

  Sistêmicas  

% n % n % 

Hipertensão 
arterial 7 

 
41% 

 
27 

 
57% 

 
34 

 
53% 

sistêmica      

Problema 
5

 29% 23 49% 28 44% 

Artrite/artrose 2 12% 22 47% 24 38% 

Problemas 
5

 29% 10 21% 15 23% 

Diabetes 4 24% 7 15% 11 17% 

Herpes/aftas 1 6% 9 19% 10 16% 

Problemas 
3

 18% 5 11% 8 13% 

Problemas 
2

 
12% 5 11% 7 11% 

Problemas 
2

 
12% 5 11% 7 11% 

Anemia 0 0% 6 13% 6 9% 
Outras doenças 3 18% 18 38% 21 33% 
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Sobre a condição da mucosa dos idosos foi analisado que a maioria dos pacientes 

não apresentaram nenhuma alteração na mucosa bucal (n=41, 64%). Verificou-se a 

presença de gengivite e periodontite em (n=15, 23%) dos pacientes, com predomínio no 

sexo masculino (n=5, 29%) em comparação as mulheres com (n=10, 21%). Notou- se 

também a presença de candidíase (n= 4, 6%) com prevalência do sexo masculino 

(n=2,12%), queilite angular (n=4, 6%) e ulceração (n=2, 3%), observou-se maioria 

feminina em ambas (n=4, 9%) e (n=2, 4%) respectivamente. (Tabela 5). 

 
Tabela 5: Condição da mucosa bucal dos idosos atendidos na Associação Brasileira de 
Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil (2022). 

 

  Sexo   Total= 64 

 Masculino Feminino   

 N % n % n % 

Condição da Mucosa       

Nenhuma alteração 10 59% 31 66% 41 64% 

Gengivite/periodontite 5 29% 10 21% 15 23% 

Candidíase 2 12% 2 4% 4 6% 

Queilite angular 0 0% 4 9% 4 6% 

Ulceração 0 0% 2 4% 2 3% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022). 
 

Acerca das necessidades de tratamentos dos idosos atendidos, foi analisado na 

tabela 6 que a maior parte dos idosos necessitaram de próteses dentárias (n=48; 75%), 

tratamentos periodontais (n=43; 67%), dentística (n=39; 61%), cirurgias (n=23; 36%) e 

tratamentos endodônticos (n=9; 14%). Em todas as necessidades de tratamento 

prevaleceu o sexo feminino. 

 
Tabela 6: Necessidades de tratamentos dos idosos atendidos na Associação Brasileira de 
Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil (2022). 

 

  Sexo   Total= 64 
 Masculino Feminino   

 N % n % n % 

Plano de Tratamento 
      

Prótese 14 82% 34 72% 48 75% 
Periodontia 11 65% 32 68% 43 67% 
Dentística 9 53% 30 64% 39 61% 
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Cirurgia 8 47% 15 32% 23 36% 
Endodontia 3 18% 6 13% 9 14% 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
Doenças sistêmicas e alterações bucais 

 
O objetivo dessa seção é analisar as correlações existentes entre as variáveis do 

estudo. Para isso, foi empregado o teste de associação de Qui-quadrado com a finalidade 

de medir e encontrar relacionamentos significativos. Dessa forma, foram promovidos 

testes estatísticos de significância (p-valor menor ou igual a 0,05) entre doenças 

sistêmicas e as alterações bucais das condições periodontais dos pacientes. Na tabela 7 

demostra a relevância estatística da correlação entre anemia e condição periodontal com 

mobilidade dentária – p-valor = 0,039 – na qual observou-se a que os pacientes anêmicos 

apresentaram maior mobilidade dentária (n=3; 50%). 

 
Tabela 7: Correlação entre anemia e condição periodontal com mobilidade dentária dos 
idosos atendidos na Associação Brasileira de Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 
(2022). 

Condição periodontal com mobilidade dentária 
Não apresenta Apresenta Total 

 N % n % n % 

Anemia       

Não apresenta 49 84,5 % 9 15,5 % 58 100% 

Apresenta 3 50 % 3 50 % 6 100% 

Total 

Testes χ² 

52 81,3 % 12 18,8 % 64 100% 

 
χ² 

Valor 

4,24 

Gl 

1 

P 

0,039 

   

N 64      

Fonte: Dados da pesquisa, 2022). 
 

Na tabela 8 observou-se significância estatística entre hipertensão arterial 

sistêmica e condição periodontal com presença de sangramento gengival – p-valor = 

0,020. Os Pacientes com hipertensão arterial sistêmica apresentaram condição 

periodontal com presença de sangramento gengival (n=8; 23,5%). 

 
Tabela 8: Correlação entre hipertensão arterial sistêmica e condição periodontal com 
presença de sangramento gengival dos idosos atendidos na Associação Brasileira de 
Odontologia, João Pessoa, Paraíba, Brasil (2022). 

 
Condição periodontal com sangramento gengival 

Não apresenta Apresenta Total 
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 N % n % n % 
Problema cardíaco       

Não apresenta 45 91,8 % 4 8,2 % 49 100% 
Apresenta 10 66,7 % 5 33,3 % 15 100% 

Total 55 85,9 % 9 14,1 % 64 100% 
  Testes χ²        

 
χ² 

Valor Gl P    

6,02 1 0,014    

N 64      

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
 

Em relação problema cardíaco e condição periodontal com sangramento, verificou- 

se importância estatística – p-valor = 0,014 –. Foi observado que os pacientes com 

problemas cardíacos possuíam maior sangramento gengival (n=5; 33,3%) (Tabela 9). 

 
Tabela 9: Correlação entre pacientes com problema cardíaco e condição periodontal com 
sangramento gengival dos idosos atendidos na Associação Brasileira de Odontologia, João 
Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. 

 
 

 
Condição periodontal com sangramento gengival 

 Não apresenta Apresenta Total 
 N % n % n % 

Problema cardíaco       

Não apresenta 45 91,8 % 4 8,2 % 49 100% 
Apresenta 10 66,7 % 5 33,3 % 15 100% 
Total 55 85,9 % 9 14,1 % 64 100% 

  Testes χ²        

 
χ² 

Valor Gl P    

6,02 1 0,014    

N 64      

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
DISCUSSÃO 

 
O perfil demográfico dos pacientes objeto deste estudo, atendidos na Associação 

Brasileira de Odontologia, mostrou predomínio do sexo feminino (73,4%) e média de 

idade de 68,7 anos. Estudo similar realizado com idosos apresentou resultados similares, 

onde o sexo feminino correspondeu a (60,1%), e com média de idade de 69,6 anos 

(Dantas, 2019). Diante disso, foi percebido que as mulheres estão procurando mais 

atendimento odontológico que os homens. Constata-se que no Brasil, os idosos possuem 

elevada perda dentária, esse fato pode ter sido consequência da herança de um modelo 
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curativo e reparador (Figueiredo; Carvalho; Carvalho, 2019), e devido à falta de serviços 

e acesso as informações sobre saúde bucal (Agostinho; Campos; Silveira, 2015). 

Segundo autores a perda dentária é um instrumento imprescindível para avaliar a 

condição de saúde bucal dos idosos. (Azevedo et al., 2017). Este estudo identificou elevada 

proporção de edentulismo entre os idosos, com média geral de 12,3 elementos dentários. 

A perda do elemento dentária pode gerar vários problemas funcionais, entre eles, 

causar dificuldades na mastigação e na fala e problemas psicossociais em decorrência da 

interferência na autoestima dos pacientes. Consequentemente esse problema é grave, 

pois demonstra más condições bucais e indica o efeito das doenças bucais que ocorreram 

ao longo dos anos (Teixeira et al., 2016). 

Conforme Veras; Oliveira (2018), resultados como estes demostram que é 

imprescindível a necessidade de aprofundamento das questões que envolvem a saúde 

bucal e de que forma estas más condições bucais podem repercutir na qualidade de vida 

dos idosos. 

Devido a elevada perda de elementos dentários, constatou-se que a maioria dos 

idosos atendidos utilizavam prótese dentária (n=48, 75%). O estudo realizado por outros 

autores apontou resultados parecidos, observado prevalência no uso de prótese 78,2% 

dos idosos (Azevedo et al., 2017). 

A perda dentária e o uso de prótese dentário estão associadas a poucas visitas ao 

dentista, a medida em que se procura menos assistência de profissional capacitado, mais 

as pessoas procuram aos técnicos de prótese dentária ou laboratórios clandestinos, de 

modo que, a confecção de próteses inadequadas e exodontias desnecessárias podem ter 

sido realizadas (Azevedo et al., 2017). 

Em relação às doenças acometidas, o presente estudo apurou 18 doenças 

sistêmicas sendo as mais prevalentes: hipertensão arterial sistêmica (n=34; 53%); 

problemas gástricos (n= 28; 44%); artrite e artrose (n=24; 38%) e problemas cardíacos 

(n= 15; 23%). Outro estudo também realizado com idosos, mostrou maior prevalência da 

hipertensão arterial sistêmica (64%) e doenças relacionadas ao reumatismo, como artrite 

e artrose (36%). (Dresch et al.; 2017). Várias pesquisas apontam que a hipertensão é 

frequente entre os idosos e pode acarretar complicações, como: acidentes 

cerebrovasculares; problemas renais e trombose (Oliveira; Simone; Ribeiro, 2010; 

Araújo; Riatto, 2020). 
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Na avaliação da condição periodontal foi percebido que a maioria dos idosos 

apresentaram cálculo dentário (n=43; 67%), presença de mobilidade dentária (n= 12; 19 

%), sangramento gengival (n=9; 14%) e bolsa periodontal (n=3; 5%), com predominância 

do sexo masculino em todos as alterações acima. Estudo semelhante com idosos observou 

a presença de condições periodontais insatisfatórias com sangramento gengival, cálculo 

dentário e bolsa periodontal (Nurmberger, 2018). 

Sobre a condição da mucosa bucal, a maioria dos idosos não apresentaram 

alteração (n=41, 64%). No entanto, os demais idosos possuíam gengivite e periodontite 

(n=15, 23%), candidíase (n= 4, 6%), queilite angular (n=4, 6%) e ulceração (n=2, 3%). Em 

estudo realizado sobre condições bucais encontradas em idosos as alterações gengivais 

mais frequentes foram gengivite e periodontite (Vieira et al., 2019). 

A presença de periodontite encontrada no nosso estudo pode ter sido um fator que 

favoreceu o elevado número de edentulismo, visto que, as doenças periodontais estão 

relacionadas como causas das perdas de dentes, quando elas atingem o estágio de 

periodontite afeta a estrutura de suporte do dente ocasionando alterações severas dos 

tecidos moles e a reabsorção do osso alveolar (Dioguardi et al., 2019). Conforme a 

literatura, a má higiene bucal está relacionada à ocorrência da doença periodontal e 

corresponde a alterações morfofuncionais da cavidade bucal, envolvendo os tecidos 

gengivais, periodontais e estruturas dentárias. Essas alterações são caracterizadas pela 

presença de cáries, gengivite, bolsas periodontais e perda de estrutura dentária e osso. 

(Vieira et al.; 2019). 

Nossos achados de candidíase (n= 4, 6%), embora relativamente baixos, segundo 

a literatura, são frequentes em idosos, alguns fatores estão relacionados ao 

desenvolvimento da doença, como por exemplo o uso de prótese dentária mal adaptadas, 

a não remoção durante o período de sono e a má higienização da mucosa e da prótese 

(Rosa et al., 2021). Um estudo sobre prevalência de lesões bucais em idosos apresentou 

predominância de candidíase (20%) e queilite angular (5%) (Alencar et al., 2017), 

enquanto nossa avaliação de queilite angular foi bem próxima (n=4, 6%). Em relação a 

ulceração em mucosa, na nossa pesquisa foi verificado um índice baixo (n=2, 3%), 

discordando em relação a percentuais da pesquisa de (Oliveira et al., 2022) que 

apresentou em torno de 10% dos idosos pesquisados com úlceras. 
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No que se refere as necessidades de tratamentos foi notado que a maioria 

necessitou de próteses dentárias (n=48; 75%), devido à baixa média de elementos 

dentários dos idosos, tratamentos periodontais (n=43; 67%), dentística (n=39; 61%), 

cirurgias (n=23; 36%) e tratamentos endodônticos (n=9; 14%). Comparando com a 

pesquisa de Poletto et al.,2018, às necessidades odontológicas tiveram algumas 

divergências, das quais: confecção de novas dentaduras (50%), de próteses parciais 

(15,21%), cirurgias (30,43%), tratamento periodontal (10,86%) e dentística (6,52%). 

Na nossa pesquisa foram encontradas algumas correlações entre as doenças 

sistêmicas dos idosos e as alterações bucais das condições periodontais dos pacientes. 

Essa correlação se dá devido à presença de bactérias, endotoxinas e citocinas 

inflamatórias existentes no periodonto que atingem a corrente sanguínea (Guênes, 2011). 

Verificou-se relevância estatística entre anemia e condição periodontal com 

mobilidade dentária, onde constatou-se que idosos com anemia têm mais propensão a 

desenvolver mobilidade dentária (n=3; 50%). De modo semelhante, pacientes com 

anemia também foram mais susceptíveis às doenças periodontais em outros estudos 

(Brennan et al., 2001; Oyaizu et al., 2005). Importantes dados estatísticos foram também 

encontrados nas correlações entre hipertensão arterial sistêmica e problemas cardíacos 

com aumento de incidência de sangramento gengival,  (n=8; 23,5%) e (n=5; 33,3%), 

respectivamente. Muitos problemas cardíacos ocorrem ou pioram por causa da doença 

periodontal, como por exemplo a endocardite bacteriana e infarto do miocárdio (Guênes, 

2011). 

Grande parte dos problemas odontológicos dos idosos estão associados com 

patologias, má higiene bucal, falta de orientação e de acesso aos serviços de saúde (Silva, 

2011; Lopes et al., 2021). Em decorrência disso, é necessário realizar atendimento 

multidisciplinar e orientações para os idosos sobre higienização bucal e da prótese, das 

doenças sistêmicas e suas complicações bucais. Desse modo, sugere-se mais estudos 

sobre a saúde bucal dos idosos, para que sejam desenvolvidas mais melhorias no 

atendimento; periódicas avaliações para levantamento das maiores necessidades; 

prioridade e agilidade nos atendimentos e disponibilidade de uma equipe bem 

qualificada. 
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CONCLUSÃO 

 
Como conclusão de nossa pesquisa, observamos que: 

 
 O perfil demográfico dos pacientes idosos, objeto deste estudo, foi 

prevalentemente feminino, com média de idade de 68,7 anos. 

 Os pacientes apresentaram más condições de saúde bucal devido ao alto índice 

de edentulismo, elevada necessidade de prótese dentária, grande presença de 

cálculo dentário, além de outras alterações. 

 Foram encontradas correlações entre as doenças sistêmicas com as condições 

bucais, entre elas, pacientes que possuíam anemia tem maior prevalência de 

mobilidade dentária. Outros importantes dados estatísticos foram entre 

hipertensão arterial sistêmica e problemas cardíacos, com o aumento de 

sangramento gengival. 

 Em relação as necessidades odontológicas, destacou-se a necessidade de 

próteses dentárias seguido de tratamentos periodontais, dentística, cirurgias e 

tratamentos endodônticos. 

 A Odontogeriatria deve ser vista com mais atenção sendo incluída dentro dos 

programas de atenção à saúde geral do idoso a fim de proporcionar uma atenção 

global com uma visão da gerontologia, relacionando as alterações e 

repercussões bucais com as sistêmicas. 
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